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orrccror-J. J. OA !Ul.VA Gl\AÇA 

Propriedade de ..;1LVA Gl\ACA. r.To. 
P.dllnr - ANT0:-;?0 MARIA r.OPIB 

NUMERO AVULSO, 20 c lv. 

Eau de Cologne 
"EXCELSIOR" 

Producto su{l<'rior compa­
ravel aos melhores do es­
-- estraflfleiro. -

A MELHOR QUF. SE 
FABRICA EM POR· 
TUGAL 

FRASCOS 7$00. 3$90 e 2$10. 

"}lgua nupcial" 
Especial paro ttror a oleosidade 
ao rosto, tomai-o mate e sem 
brilho. Fa~ aderir o pó tf•arroz 

1 RASCO 1$45. 

ASSINATURAS: PorlU(fl\I, C.olOOIU1)()rUIA'll07.l\ll e gspauna 
Trlmesirc •. . • .. . .. .. .. . • • • • • . • • 2soo çlY. 
Somcslro..... . ................. :iSOO • ADO............................. IOSOO • 

llNll\r.çlln. adrnlnl~1rnç110 u 01lch1tli: lu 11 s-.. o - USl11 

"Agua Alexandra" 
l'rrciosa para branquear 
e aveludar as mã~, pre· 
viue o cieiro e as ruga· 
sidades. -------

UNICA NO GENERO 

FRASCO $85. 

"Dan~~ ~e farei~~ ~erf uma~~f 
Magnifico para tomar o banho 
tlelicioso, amacia a pele e dá 
uma i11comparaoel frescura e 
suavidade. ---· ----

PACOTE $50. 

A' venda na PER.FUMAR.IA DA MODA, 5, rua do Carmo, 7, o mais artistico estabelecimento de 
Lisboa, e nas fannacias, drogarias e melhores casas da especialidade em todo o paiz, ilhas e Africa. 

o~ pedidos para rc•1•e11da devem :.cr dirigidos a AYRES DE CARVALHO, Rua lvens, 31, Lisboa, sMe dos escrintorio., 
- e fabrica 

.:;=~========::~:;;:;;~~~;.:;;;;;;;;;:::~;;;;~~~~~~~~~~~~~~~-~ =e - - ---- - ·-- .,-:: i 
1Menstruação1 ~ PINTURA or: CABl:LOS 

Com as menstruinas reg." 1 EM TODAS AS CORES COM A DURAÇÃO OE 2 AN~ 
A parece e sem incon~cn1ent<' no 

mais curto esp11ço de tempo olndn u 
sua oril!cm tonlcn e reconstituinte •e· LA VAGEM DE CAAf.Ç/\S COM SEC' AGEM ELF.CTRICA. ONDULAÇÃO 
Wes'li~~~d~~rll~r~::~~~~c se empregue. MARCEL. MANUCURI'. ., RA rAMf.NºJ os 1 sn:ncos. 

Caixa com lnstrucções 2*50 e cor· 
relo 21(l(). Lab. o Oc-posito: V. FcrrAn. 
L. da Saude, 11. - Quíntans, R da 
Prata. UM.-Azc~edns, 'J~ocio,51.-1\Pt· 
to l\nlh1id11M, Rndo, !:!'..!-LISBOA. 

M. ME v 1 R 6 1 N 1 A cARTUMANTE-VIOENrr 
Tudo eaetarec.e uo · 

•Jasssado o prCdOn lc e 
11rt.•dlz o futuro 

Garantia a todos os 
meus c:llentca: com. 
pleta \"cracldnde nu 
t:onsulla ou reembolso 
tio dtuJt..-tro 

Goos11lll\!! 'todos os 
•ll11s utols d11s 1~ As 22 
horns o por corrcspon­
..tencl:•. t·:nvlar 16 ccn­
lavos pnra re~oo11.a 

Calroda da Patrtàr. 
cal, n.• 2. 1.•. 1·:"1. (Cl· 1 
mo da ru:\ d • ,\legrla, 
oredlo ~S<tutua) . 

TINTURA YILDIZIENNE 
A melhor que ha para pintar os cabelos brancos em todas as 

côrcs com a clur:içilo de 2 anos. 

DESCONTOS AOS REVENf)i:DORES 

RESPOSTA M!'OIANTf ESTAMPILHA 

Academia Scientiiic;a de Beleza 
AVENIDA, 23 TELEf(,N E 3641 C. 

fJeposltos: LISBOA, Salão Mim• •so, Rua Augu~ta. - PORTO, 
Bazar Soares, R 1a 31 Janeiro. 
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li Serie - N.0 733 Lisboa, 8 de Mar ç o de 1920 20 Centavos 

CRONICA 
D. AFONSO DE BRAGANÇ~ 

Raras vezes a Tlislorla regista nomes de prin-
cl pes para caractcrisar PAriodos culminan­

Lcs, porque, nu vordactc, poucos principes teem lo­
g rado a cclebridado, que pertence de direilo aos 
vultos que dominam pela intellgencla e pela sabe­

doria; a mesma I[ sloria, porém, mio os 
es(!uoce, porque os actos cio quem, embora 
pelo acaso do nascimento, contraiu altas 
ro,ponsabilidados, Leem cio llcar na memo­
ria dos vindouros para que os condene ou 
absolva. 

D. Aronso de Bragança., recentomento 
falecido. fo i um nomo obscuro, mas não é 
de~acorlado supôr que os !uluros invesU­
gadôres <los homens e dos aconleclmentos 

do nosso tompo venlrnm a reconhecer que é preci­
samenio essa obscuridade o que o recomenda á bo­
r\cvolencia dos j 11lzes; se não se ovlrlenclou por fa. 
<:anilas. resistiu. no emtanlo, á tentucão - liio racil, 
em Pessoas da Sll!L casta-do prnlicar o mal e assim 
a sua inOuencia não figurará no somatorio social 
-como <Jutmtldade negativa. Os povos costumam 
mantor para com os prinripcs, cruo d"osse modo pro­
cedem, um Si lencio respeitoso. 

A CAMPANHA CONTRA O JOGO 

De lodos os aplausos que o •Seculo» tom rece-
bido pol:1 sua vitoria, conseguindo o oncer. 

ramonto elas cnS<lS de jos:o. os mais comovedorns 
são os <.las mulheres, mantrestados cm centos do 
<:artas, (lue todos os d ias entram nos escritorios 
d'essc g!'ando jornal. Não possuem arrebiques do 

esmo nem outros preciosismos 
lilerarios. om que somos forleis, 
mas Leem mais e melhol', r;>Ol'· 
que Locrn sinceridade e l odicam. 
simples como $àO, o desafogo de 
corações d urante multo temp~ 
oprimidos e sorrisos ele lablos 
crue até ai::ora só se descer ravam 
para clclxar passai' gemidos ou 
maldi(:õc~. 

Valeu bem a pena luvanlar essa quesl<lo de 
mornliclaclo, me5rnO á custa de tristezas 1>0ssoai:;, 
profundíssimas; impedir quo uma onda de lama 
subvertesse tolalmonle a sociedade norluguõsa. j á 
seria. para uma consciencla limpa, cornponsacão 
suficiente a todas os dôres da hora presente, mns•rn 
e la necessitasse. para mais al ivio o por c:1prichosa 
exigoncia da condição humana, d'uma manifestação 
imediatamenlc pnlpavel, nenhuma haveria quo mais 
consolaoorao1ento a pudesse salisrazer do que ellsa~ 
cartas, que são OLlLras tantas bençãos fie lllhas, de 
esposas e do mfüs 

PINTURA 

M ullirlícam-se as exposições de pintura em 
Lisboa e todas silo visitadas por numero· 

so publico e discutidas com calor, a provar que 
muito se lem caminhado nos ullimos anos no sen­
tido educativo e que o pintor-boomio, o incom­
preendi<lo e revollado, o Que morreria de fowe s1i 

não Iransiglsse com o mau gosto 
dos burgueses ricos, só exis­
te nas !ondas ; o de agora 
tom quem o aprecie. lmpõ.i­
se com independencla e. como 
resullado agradabillssimo dos 
seus esforços, vende todos ou 
Quasi todos os quadros que ex­
põe. 

E de\•cr do cronista fixar esso 
facto, o que faz com júbilo, cha­
mando a atenção do leitor pam 
as obras verdadeiramente bclru> 
quo se en~ontram n'alguns sa­

lões da c;ipital, <.lo Artur Loureiro, José Leite, AI· 
bo1·to de Sousa 0 Leal da Cnmara, bom conhecidos 
os trõs ultimos o esquecido o Primeiro -esque­
ci,lo porque <1ura1lle muito tempo esteve longe do 
nós, cm Paris e Londres, onde recebeu primeiro> pré­
mios e em Melbourne, onde dirigiu prol1ciente­
mente um curso do pintura. Os rost:u~Les são-nos 
familiares. e seria já. hoje para o lisboola motivo 
de estranhesa e contrariedade o faltar-lhe a visita 
anual de quem t:lo deliciosamente reproduz os 
Lrechos e os co3turnes da nossa encantadora e sua­
vissima terra. 

LIVROS 

Carlos Selvagem, o novo drnmatnrgo, que o 
publico consagroLt desde a estrela. dá-r\os 

agora em livro a sua peca Nlnho a·Aauias, repre-

guarnecidas. 

sentada com grande exilo no Glna­
slo. e Corrêa do Oliveira. o delicado 
poeta. escreve redoncli lhas 1>ara o 
vovo. sob o lilulo Na hora Incerta 
ou A nossa Pátria, muro curioso ll­
vi·inho em que procu.u·a. segundo o 
dizer de quem 1110 trn<;<ou algumas pa­
lavras no ante-rosto. rrfaior boa. rija 
e utll amarrn de vendada o beleza. 
da ctlamacla lllcratura de coruoh. 

São dois trabalhos que merecem 
um lugar do honra nas estantes bem 

Acaclo de Paiva. 
(I lustrações <le Rocha Vieira). 

CAPA-Ponte da Timpeira (Vila Real).-(«C ' iché• de lliiguel Montei ro). 
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POnT1:.1 \O. - \'lsla geral da Praia <la Hol'lrn. 

1
1 E Portimão â Praia da Rocha o 

1 11fiat• pouco mais demora do 
que um vôo de arveola. 

E' um instante. Quem sa(r de 
Portimão a dizer a Salvé·Rainha 
en Ira na Praia da Rocha a fe­
cha-la com o sinal da cruz. Cor­
tamos uma rua, subimos uma 
rampa, -e pronto, o mar avança 
na nossa frente, nesse dia sob 
a luz maternal duma tarde se­
rena como uni exta•e, dõce co­

mo um perfume, recolhida como uma nave. 
Deixo o carro, volto costas á casaria enfileirada 

ao IOnJ:?o da rua que vejo chaniar-se Avenida do 
uCasino .. , quando deveria ser 11Esplanada do Mar•, 
desço á praia pelas rugas da escarpa marginal, 
vinte metros de altura - porque a praia fica lá ao 
fundo, porque a terra, na presença do mnr azul, 
abate-se abruptamente, como rendida á magcslade 
do seu senhor, o velho senhor e apaixonado menes­
trel :; ue desde o principio a namora cantando-lhe 
as mesmas trovas, enlaçando-a nos mesmos abra­
ços, babando-a na luxuria aos mesmos beijos. 

Logo a areia me impressiona. A areia, meus ami­
gos, é a imagem flagrante da traição. Olhamo-la, 
afigura-se-nos passiva e resignada. Pomos-lhe o pl!, 
e da passividade, e da resignação surJ:?em forças 
tentaculares que nos tolhem os movimentos e difi­
cultam a marcha. Ali não. A areia, ali, é tão fiel aos 
pés comn ao~ olhos. Semelha um tecido de lhama 
de oiro - ou oiro fundido e coado por um crivo, e 
tão macio que tem condescendencias de veludo, 

não o sendo mais um tapete de bom preço. 

Apezar :!'isso, porém, demoro-me pou- 1
• 

co a gosar o tapête carinhoso da areia. E • 
isto pela simples razllo de vêr surgir no raio 
visual, atra(ndo-me, dominando-me, convocando to­
das as minhas energias intimas á ladainha votiva 
do louvor um motivo maior :-os mil caprichos do 
mar esculpindo a pedra, aformoseando a terra, as 
mil atitudes da terra e da pedra trabalhadas na cor­
renteza das edades e na palpitação dos temporaes. 
A !erra, ao acordar, ao vér-se diante do mom,tro 
rugidor, sensível e timida, estremeceu e abateu-se 
- não na reverencia suave da colina, no assombro 
hirto da escarpa. 

Ao estremecer e ao abater-se cuspiu do dõrso cris­
pado lascas e Ili ócos - que caíram no seio das 
aguas. E então o mar, o monstro e o trovador, al­
ma de artista com.impulsos de tirano, aos poucos. 
lentamente, a cantar ou a bram ir, a soluçar ou a 
beijar, sentindo-a fragil, conhecendo-a vaidosa, pôz­
se a alinda-la, e a peitar-lhe o amor e a fidelidade, 
deu-lhe bordados de renda, gargantilhas de coral, 
filigramas de oiro com ~stilisações de conchas e bu­
zios. Coloriu-a de vermelho, de: cõr de rosa, de 
az11l e branco um arco íris com representação de 
todos os cambiantes Ja mocidade. E ás lascas e aos 
blócos, na mesm'l ancia, e no intuito de os tornar 
as suas joias de estimação, coloriu-os lambem, im­
primiu-lhes formas bizarras, tatuou-os de estranhos 
arabescos. 

Uma tira bordada no flanco da escarpa lembra 
um favo embebido de mel. O esboço dum fio de 
conchas na espadna de certa saliencia parece 11111 
colar de camafeus de coralina. E esta rocha, baba­
da .:!e escorren.::ias lirnosas, é tal qual um queijo 
holandês, cortado ao meio. E aquele 

.. 



blóco, talhado cm piramidc, l!. mesmo uma vela latina pojando 
ao vento. 1: toda a costa, a pegar a ocidente com a ponta cio Al­
tar, a oriente com a ponta da Piedade, leri1bra uma cor-
tina lavrada a oiro e matiz, erguida tntre a terra e o mar -
muralha que a terra opôz ás arremetidas da vaga, re-

gaço que o mar afeiçonu aos seus impulsos de dominador. 
Começo a via-sacra, ao rcz da agua, do lado do forte de 

Santa Catarina - onde se conserva a capelinha golica em 
que D. Joã<' 1, e n sua ilustre dcsccndcncia, segundo o dizer 
dos sítios, ouviram missa na manhã promissora da 
partida da frota luzitana para a conquista de Ceuta. 
D.:moro a vista no castelo de Arade, sinête heraldico 
fechando nobremente o termo do rio do seu nome 
- e é como se sonhasse, todo enlevado na apa­
ratosa sccnografia do castelo, com os seus 
arcos ogivacs, com as suas colunas e ameias 
contemporancas de O. João II, hoje propricdn· 
de do sr. dr. Coelho de Carvalho. Assente 
uum promcntorio roqueiro, afigura-se, de r~ 
lance, uma supuração estilisada da propria 
rocha. 

O mar, na sua lransparencía azul de tinta de 
aguarela, n~o ondula, palpita - é um toldo 
imenso de veludo de seda, aqui e 
além amai fanhado em pregas ligei­
ras. Apenas, ao roçar a :.reia, es· 
boça filêtcs de renda em murmurios 
de beijos. 

Vou seguindo a linha arqueada 
das rochas, formidavcis cal careos 
policromicos cm formas e disposi· 
ç.õcs singulares-a abrirem cm por· 
l1cos, a sobreporem-se cm piramidcs, 
a csboroarem·se em gruta~, a 1as­
garem·sc em fendas. Do flanco per­
pendicular duma trincheira parte o 

Uma pedra curioso. PraltL dn Hochn. 



lanço arrojado de ponte levadiça. Outra pon­
te, mais além, avança dum rochi!do isolado 
para uma torre esponjosa com incrustações la-
minares. Não são mais variadas, nem mais soli· 
da5, as pontes dos desertos de Utah, que a 

engenharia da Natureza trabalhou com os se· 
culos, a pedra e agua. E é atravcz dos seus arcos 
irregulares, como o do •Buraco da Avó .. , que se 
transita p. ra outras praias, como a das Mí!sas, cm 
que os quadros de vi,tosa scenografia se reprodu­
zem e as impressões se renovam, 

Olho a boca escura d'essas grutas; fixo o contorno 
caprichoso dessas pontes; corro a vista por esse ema · 
ranhado labirinto de formas contorcidas e de aspe­
ctos estranhos, em que se divisam cascos de navios 
varados, corpos petrificados de animaes fabulosos; 
alargo a prrspechva, quedo os olhos no mar, nêsse 
lago de gaze que na fluidez do seu azul até parece o 
céo invertido-e penso cm Wagner, no artista supre­
mo da forma, da côr, do som e do vago, e conven­
ço-me de que Wagner, naquela praia, aproveitaria 
aquele scenario para fundo dos seus dramas líricos. 

Aprovcita·lo-hia de certeza para o •Navio fan­
tasma•. A velha nau lá estava, a carcassa enorme 
lambusada de licheus, babada de algas, encalhada 
na areia. Era só conduzir á praia a figura virginal 
de Senta, fremente de anciedades desconhecidas 
diante do •l lolandês erranle• o marinheiro salvo do 
naufragio, que em breve lhe revela o novo mundo 
do amor e dos beijos. 

O •Tanhauser•. Seria esse o seu palco natural. 
Não lhe faltavam as grutas nem as clvern~s. O mar, 
nêsse dia no menos, tinha a cun:plice mansidão do 
lago fatídico de Venusberg. Era só povoar as 
::avernas e as grutas de ondinas e driades, de 

ninfas e sereias, de fnunos e triiões. r:ra só 
trazer á flôr das aguas, a espuma harmoniosa 
d:: Vcnus. E •Tanhauser•, o belo ~uerreiro de 
Warthburg, o noivo cristão de Elisabeth, es­
queceria como nunca a austeridade apostolica 
do seu castelo, a pureza virginal da sua noiva, pa­
ra entoar o hino pagão á Venus tentadora ao sen­
sualismo e á vida, tangendo a harpa de oiro, !re­
mendo entre a rajada de carnes nuas a bailarem e 
de tiôcas rosadas a cantarem. 

Não 1 hc faltaria mesmo a correspondencia á sin­
fonia do som na sinfonia da forma e da côr, repre­
sentada nessa pedra que í: bronze vl'lho e cobre 
novo, basalto e marmore; nessa pedra que se abate 
e se alteia, que se enrolhe e se distendc·-distcnden­
do-sc em dilatações de tonel, a!teando-sc cm fugas 
de minarête. 

Mas ... nada ha instavcl como a sensação - a sen­
sação agradavel em especial. Ali, na uPraía da Ro­
cha, para saltar d1 melhor á pior das sensações 
não foi preciso senão transitar da obra admiravel 
da natureza para o artificio pretencioso do homem 
- para a pedra, a madeira e a argamassa de que o 
homem fez a sua morada estival. 

Sobre aquela praia algarvia, tipicamente algarvia, 
que pódc ter excedentes em grandeza decorativa 
na5 costas da Normandia, nos •fiordsn da Scan dina­
via, mas que não tem costas nem •fjords• eguaes em 
côr e luz - falta-lhes a sua luz radiante, avelu­
dada e triunfal, falta-1 hes a sua cõr caracteristica, 
estridente e calida - o homem, o senhor e escravo 
do bem e do mal, plantou aquele sólo de •Chalets11 
suiços, dcbrnou aquela praia de rrchalets• proven­
çaes, mascarrou aquele sccnado de pessimas tra­
duções de •chalets• de toda a parte. 

Cns tclo de ,\radc á entrada da barra de Porllm'io, nn ro;r. do rio Arad~ o om frente 
do rorle do l'iantll Catarina, praia da Rocha. P.:i rlcnce ao e3 'rllor dr. Coell10 

tio Carrnlho. 



o verifica-lo magôa tanto mais, 
quanto é certo que em nenhuma 
praia do paiz, que em nenhuma 

praia do mundo se podia 
concertar melhor a har-

monia do artificio 
dO homem e da arte 

ele estampagem, cerração e ~errari~ de 
judice Fialho, onde o amor pro­
prio algarvio conslroe os seus cêr­
cos de vapores de pesca 
com madeiras de Monchi­
que, com ferrai!'ens, 
cabos e ntcnsilios 

Pr(tla <1n Rochl\. (Camlnllo do Sul). 

da natureza-de maneira a realisar a praia típica, 
a praia inconfundivc', a praia una. 

O homem, para o conseguir, não precisaria senão 
de olhos que vissem e de coração que sentisse. Sen­
tindo a sua terra, vendo os seus recursos, com as 
chaminés algarvias, em ·que ha o orientalismo de 
minarête ca graça do corucheo, .::0111 os terraços al­
garvio! cm que se trae a ascendencía arabc da cons­
trução regional ; com os seus arcos plenos e os seus 
telhados cm tesoura, o homem realisaria um artifi­
cio concordante com a ar te da Natureza, e em 
nada parecido com o artificio dos outros ho· 
mens. 

Agitaram-me acessos incendiarios. Seria com 
prazer o Nero dessa Roma de maus idolatras-sê­
lo-hia sem hesitar se possuísse os tributos elas pro­
víncias imperiacs para transformar essa bachanal 
ele linhas híliridas numa dôce festa de motívos re­
gionaes, entre islamitas e christãos. 

Só ao outro dia a actividade productiva de Por­
timão, a linda vila espraiada á beira dos sapaes 
que as marés cheias alagam,-as grandes fabricas 
de conserva de peixe e fructas, as grandes fabricas 

nauticos aparelhados cm oficinas proprias; só a 
beleza romantica do Arade, coalhado de mastros 
e chaminés, percorrido á garupa dum gazolina, 
amorteceram no meu espirito a impressão final da 
Praia da Rocha. 

Só inteiramente a esqueci no trajecto para 
Loulé, debaixo da chuva de fôgo dum poente de 
maravilha. fizeram-ma esquecer os vinhêdos de 
Estombar, os figueiracs da Lagôa - atravez d'um 
d'cles, com dezenas de hectares, com milhares de 
figueiras, rodamos vinte minutos. As suas figueiras 
alinhadas, de ramos nus apoiados no chão, eram 
candelabros de bronze em regio cortejo funcbrc. 
Até velas ardiam nos candelabros, porque a lava do 
sol amortalhado afogueava os pampanos que lhes 
reben lavam 11as pontas. 

Galgamos a meia encosta do interior. E' noite ao 
passarmos sobre os mt11 os caiados de Boliq ueime. 
E na tranquilidade da noite, o céo pomtuado de es­
trelas, polvilhado de vias-lacteas tem mparencias de 
velario secular, nuns pontos esburac:ado pelos ra­
to~, noutros esfiado pela tr2ça-eleix;ando-nos en­
trevei, louvado o Senhor, a luz infinit.a do Além ... 
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Of CAfTUOf 
DAROCliA 

(Ao Sr. Falcão Trig oso ). 

~~ quele rapazelho pensativo 
~· D'olhos pequenos, negros e singelos, 

:-;1 Tomava um ar sombrio e nada vivo 
)/ Ncs píncaros agresüs dos Castelos . 

Filho do mar, espírito nativo, 
Buscara assim os horisontes belos, 
Como se o vasto e original mr, tivo 
Que suscitasse eternos pesadelos . .. 

Quem sabe se o artista que o fituva 
No carrego das rochas solitarias 
Via rz' ele uma luz que despontava? 

Almas estranhas, seres a' eleição, 
Almas febris e mais tumultuarias 
Que a lava que fermenta 1/ um vulcão 1 . .. 
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O tu g urto d o 011ernrlo uo Mtuho 

o cantar do galo, que é bom 
madrugador, debaixo de 
chuva impertinente ou neve 
de pai mo, os humildes jor­
naleiros abalam pressurosos 
para a labuta quotidiana. 

Por tor-
tuosos ata­

lhos e multiplas veredas lá 
vão em alvoroço tratar da 
vida, que a morte é certa, 
inumeros ranchos de ho­
mens e mulheres. 

Ha-as de ventre ( heio, 
coitad inhas, sabe Deus para 
cada hora, que mais vaga­
rosas, aos poucos, acom­
panham, na cauda, o mo­
vimentado cortejo do po­
voleu rural trabalhador. 

Flutua no espaço inco­
mensuravel o bulhar ner­
voso de pesados sócos. 

Ao alto, n'um gesto de 
soberania apoteotica, a en­

panheira de infortunio, sempre pronta, a 
boa amiga, á primeira voz, a lidar. 

Afaga-lhes as avantajadas costas, d'uma 
rigidez d•aço, que é de pasmar, o cossado 
saquitel de fragil chita, aos quadradinhos, 
berrante, de ramagens multicôres. E' a fru­

gal provisão de boca para 
todo o santo dia: o duro 
naco de brôa de mill'lo, 
meia duzia de maçãs, duas 
ou tres sardinhas salgadas 
já é n•estes tempos que 
correm d'erguer as mãos 
ao ceu de contentamento. 

Vozes claras, aveluda­
das, doces COITllO favos de 
mel perdem-se .aqui; além, 
na amplitude <lmensa da 
paisagem campesina 

Quom canta seu rena l espanr a . 

Dedos calosos de traba­
lho rude moire;jam de sol 
nado á hora nnistica da 
Santíssima Trindlade na fai­

xada de gume 
;:eluzente, afiada 
ha instantes, in­
separavel com- Joru 11 tet 1·0 01 lnho\o 

na incançavelde 
lançará terra 
creadora a se-· 
mente milagro-· 



1. Trabalhos casolros. A agua.-2. Um Joroalelro de 80 aoos lrabalhnnclo n'um 
alam1>t<1110 do aeslllacão de l>aicaco. 

sa. Na proxima colheita,-que 
de esperanças! - se o ano não 

fôr escasso e o Senhor quizer transformar­
se-ão veigas enormes em messas ondu­
lante~ de bagos doirados. 

Plethorico S. Miguel para os que têm que 
perder, os eleitos da ventura, e abençoada 
alegria para os mui-
tos parias que pu l 11-

la 111 por esse 
vasto mundo de 
Cristo aos 
baldões da 
má sorte. 

Espera á 
noitinha 
aos pobres 
trabalhado· 
resdocam­
po,.quando 
de regres­
so á humil­
de chou­
panha, um 
magro cal­
do com um ligei-
ro fio d •azeite 
aflorando á su-

perfície da pi­
IV-}?".;;;;;;:;::~, toresca malga 

ro. Aufere um jornaleiro dos 
bons, creatura cuidadosa e di­
ligente, uma triste, ridicula, inacreditavel 
bagatela: quando muito a irrisoria quantia 
d'uma coróa a seco e qualquer coisa como 
a insignificancia de quinze miseros vintens 
a de comer. 

«Ó jornal mal nos 
dá p'ro caldo». E• a 

frase dolorosa 
que circula, a 

miudo, co­
moum gri­
to energi­
co de re­
volta, na 
boca ama­
rotada de 
fome do 
sacrificado 
cavador 
minhoto. 

Dowingos 
Ferreira. 

(CJ/chés ele A. Sou· 
casnux). 

de barro escu- A refclçfto cio melo aia 
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C.\LDELAS. E,,trada do Gt'rez.-('Cliché• de João l'ernande:. Tomai). 



Vido7\rtirticLJ 
................ ~ ~ ...... . ""· ~ ............ ~ ""~ ""'"" '\ 
~ ~ 
~ Um novo quadro de Ma-
5 lhôa. - Esperanza !ris. 
~ . ' \ .• """ :..,.., -.... ;,..,.. ...... ,.... ....... '""' ........ ,..,,,,.. ....... - ·- ...:. 

Malhõa, mestre M11hôa, pintor intenso, grande 
1 e original, acabou de pintar o retrato de 
Marques Lei tão, que é um vulto eminente entre os 
professores e que é actualmeute o director da 

Escola Industrial Marquez de 
Pombal, onde como homenag~m 
ao seu valor, o retr::to, que .Ma­
lhôa pintou, foi inausiurado. Que 
o retrato é uma obra prima é in­
util dizer.Bastar;í afirm~r que Ma­
lhôa poz nele o melhor dos seus 
recursos e do seu amor :\ arte em 
que é uma legitima gloria. 

A t:speranza 1 ris, ~o terminar a 
sua temporada no Teatro de S. 
Luiz, 'oi oferecido um numero 
uuico autografo e um almoço de 
homenagem. Damos o fac-símile 
d'essc numero e o ~rupo de jor­
nalistas que com a d1stincta actriz 
almoçaram no Garrett. 

1. O numero autograto oft•recldo 11 Ksp1>ranzn l ris. -2. Espcrnnzn lris o os Jornall·lns 11111• as!!lsllrnm oo nlmoco 
em sua horn~nngrm. 
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cos DO CARNAVA 
O Cãrnavõl nw 
Provinc i~ 

D .\.Mos hoje alguns aspectos 
do Carnaval nas provin­

cias. Em algumas terras, como 
na Marinha Grande, o Carnaval 
tom ou um caracter extrema­
mente simpatico, pois motivou 
uma festa a favor da delegação 
da Cruz Verme! ha ai i. 

No Entroncamento u 111 grupo 
de rapazes parodiou um casa­
mento, sem que na brincadeira 
entrassem mulheres. Assim, em­
bora a nossa gravura aprl's'!nte 
algumas, elas são de ho­
mens que, fartos de usar 
colarinho e chapeu de cô­
co, decidiram um dia, este 
ano, pôrem os chapeus e 
romeiras pertencentes ao 

L 10 c:1~amento carnn,·111e,co no Entroocnmcoto. o nol··o. Alht•rtu \lcntlc~. o 11 noln•. 
l'rnnclsco Jlievt•s dA Costn. º' oolvos. 111:1t1rtnh11s o res1oc,,t1vos convidados. No gru­

vo ni<O eolr(\ ncnhw.on senhora. -(Clicltlfs Al•·cs. (B(\rt111111ha). 
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1. Um 11e<111cnn cow-1100,. 1.•. 
11romto no Tet\\ro !'\nclonal 
o no Collsf•u do' lh•C'relos. 
o noentno Jl 11mh<•r10 Ola, 
Snrrln.-2. Os meninos Geor­
gina Cordc~lro. Al"lur Ro­
drigues. Arnnlndn no(ll"lgues 
o 1ron11.dn ~nlvn.-:1. Is mc­
nlnn' \11\r,la tlc r.ourdes 
i:ouct•lro Ne•toGuedc, t:oelbo 
e l.aura doa Costn ll<nue. 
c111t• nn rc~tn da ~tn.rlnhn 
(;rnnde. a rnvor dn Cruz 
vo 111olha, r1N~l1nrnm ,.E'rsos. 
~ 11 mo111um M11r111 l'r11nc1s-
1·11 1t1c1nlde de Snrrt•n nrnk­
ltun)· de Pmh·n l.t•ltc urau-

<dào, 

outrosex<D. Emfim,em 
toda a pmrte este ano 
o Carnawal não teve 
grande amimação. E 
nem os ttempos que 
atravessarmos são de 
ra.;gada fwl ia. 



1. Ulll tenento nvln(IO•'. n menina Marta Alice do Abreu o Llllla. -2 o :1. Maria i\ugnstn o ~lllr l n llclena llastog d<1 ' 
.Josus.-1. Rui d'Assnnçno sn1,·a1 Martins.-:.. o grupo das restas da Martnlia ti 1'ltndo. n. Uma cnrormcl r" llo u 
anos. a 'lleolna ~1arl1t ,,ogrln do Magalhnog Ah·es. (l"OI. Alvos cnarc111lnhn), -7. A mo101r11 holncHlosn ela Mademol· 
S<'lle l;'cran. menlntt \Inda de t.ourdes Cunhn.-s. O cnsame1110 <lo ra1Jltilo·medtco. Os 111<•nlnns All.lcrlo Salgado l)la~ 

e Maria llUCJUCI S:1lguclo IHns. 
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~TUALI DADE:Y 
Homenage m ao dr. Alvar o de Cas tro. 
- A entr ega da bandeira á g uarda 

fiscal. - Necr olog ia. 

1 

' 

Na Sociedade de 
Geografia rea­

lisou-si! com gran­
de imponencia, 
uma sessão de ho­
menagem ao dr. 
Alvaro de Castro, 
figura de destaque 
no nosso meio po· 
litico. Na ses~ão, 
que.constituiu tam­
bem uma curiosa 

o Sr. João Pa1110 dn costa palestra de propa-
Moracs. dlrector gerente da ganda colonial, fo. 
compnnllla Agrlcoln ans Na- ram ofertadas pela 
ves , utU mnmcute rn1ccldo. colonia de Moçam-

bique as insig nias 
da Torre Espada em ouro como preito de admi­
ração peles serviços que o dr. Alvaro de Cas­
tro como governador d'aquela provincia lhe 
prestár::. Foi uma festa simpatica que chamvu 

l. o dr. Alvaro de castro e 
sou pae. o sr. dr. José de 
1:astro. - 2. A wcza Q uo pre­
slellu á sessão dr. Alniro de 
Castro. vendo-se os srs. pre­
sidente do o.ilnlsterJo. minis­
tros dos estrangeiros. guer­
ra. co1on1as e warlnba. - a. 
Ulll as1Hicto <ln sessilo de llo-
1r,enagc rn ao s1·. dr. Alvaro 

de Gastrv. 

ao s a 1 ã o 
Portugal da 
Sociedade 
de Geogra­
fia numero­
so e esco­
lhido pu­
blico. 

f e s ta 
sim p atica 
foi lambem 
a da entre­
ga de uma 
bandeira á 
guarda fis­
cal na Pra­
ça do Co­
merciocom 
a assisten­
cia de con­
tingentes 
de todas as 
forças da 
guarnição 
e a presen­
ça da co-

A romlssão orcrtnnlc dn bnnd(ll ra á guarda llscal. i-:1111 p~ dn 
es11ue1da J)ara 11 dlrelln: João soares dºOllvclra. Jossé dºAI· 
meldA ca .. \"nll10 Silva. Manuel l'lodrlgues e EmldJco Calais 
Grilo Seniadr1s. dn esquerda parn 11 direita: Maourol Al\·es 

llcote . • Jo1io Cnlals Cirllo o Alrrodo Hamos Calais wrllo. 



1. Os contingentes aa guarnlçiio.-2. A bnn­
delra orerecl<ln (1 ~uardn llscal.-~. O prcs1-
<1cn10 do mlnlslerlo e 1ulnlslro das J\nançns 

CIH'tltr.!nhnnclo·se para a !rlhuna. 

1. o p1·e~ldcnlo do w1nlslc1·10 dlscu1·sut1-
<10. - 2. O Juraincnio da bnndelra. 

missão ofertante e dos ministros. 
Na comissão faltou o primeiro fo. 
tografado do grupo. Era ele o des­
venturado guarda-livros João Soa. 
rcs de Oliveira, que uma bomba 
estupidamente matou na Calçada do 
Marqucz de Abrantes. ~ 

Tambem faleceu o sr. João Pauio da 
Costa Moraes, 11111 trabalhador e um 
moço inteligente e cheio de futuro, que 
era já director-i?erente ela Companhia 
Agricola das N 1ves, apesar de ainda 
não ter 30 ano~. 

r.enelo n mensagem para a cul rega <lt\ 
1111udolra 

-, 

<., 
.. (<Cllchés• Serra Hll>elro). t.:::"=========================r<~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~;=.-~ 



O Ucstuario e a ffioõiciõaõc 
- -- - --- -= - -

Par.l quem sente bem a vibração do presente momento 

economico, através da carestia e do açambarcamento das pri­

meiras coisas materiais do viver, ª" noticias publicadas no 

«Secu lo», de '31 ele Janeiro e 15 de Fevereiro e ainda noutros 

jornais do país acerca dos GRANDES ARV\AZENS Af-RI -

CANOS causaram uma impressão legítima de lenitivo e de 

esperança. Nessas noticias a gente via, com assombro, que 

aparecia uma firma a combater as especulações feitas peh 

maioria do comercio para o constante aument0 da percenta­

gem de lucro. Era adrniravel de altruísmo aquela excepção! 

O urrojndo comercianl•'. sr. ,\ntonlo 
Teixeira Lopes. ~oclo [Wr•·nte da firma 

Fnro & Lopes, l..d• 

Ora n6s quizemos tambem ir apreciar «de visu» o que constituía essa empreza de 

embaratecimento, para a qual toda 

a gratidão [)OfHtlar é pouca. Entr:l­

mos na Rua dos fanqueiros, 110 a 

114, e vimos, muito bem montadas, 

secções de camisaria, l:tnificios, rou­

p1ria, artigos para senhoras e alfaiata­

ria. 1 !avia cm tudo um perfeito espí­

rito de organisação, devido ao sr. 

Teixeira Lopes, que é uma completa 

organisaç1o de comerciante moderno 

e que, com o sr. José de Abreu de fa­

ro, seu inteligente socio agora em 

viagem pelo estrangeiro de onde anda 
Fachacla <10 estabelecimento. (loja-; e ~obrc-loj1Lo;). a promover a vinda para Lisboa de 

importantissimas encomendas, constitue a firma faro ôt Lopes L.c1n. Avaliámos o sortido do 

magnifico estabelecimento, as suas superiores qualidades, os seus padrões formosos, os seus baixos 

preços, e chegámos a concluir que o 

vestuario e a modicidade não são lão 

incompativeis como para aí os tor­

nam. Por isso é que os GRANDES 

ARMAZENS AfRICANOS, cujo no­

me lhes vem de terem a mais comple­

ta e especialisada secção de vendas 

para Africa, venderam nos primeiros 

dias de Janeiro 20 contos, só em laniíi­

cios; e por isso é que os seus falos, con­

feccionados pelo metodo Withwoort, 

primorosamente acabados, em tecidos 

nacionais, desde 35$00; e em tecidos 

estrangeiros, desde 65$00, estão en- lnlcrlor do est:11JclPt'lm••nlo. Uma elas mais iniportanh•$ secções 

chendo a Lisboa masculina que não pode dar fortunas para se vestir bem. 

\ 



DOENÇASnePEiTO 
TOSSl.CiltlPPES,LAltYMCITt. BltOMClllTI. 

lUULT AS Dt COQUELUCllt E DE SAU"l'O 

; ~ I_ 
Sob u tn/futncln do "PUL MOSERUM" 
A tou o oocega-oe fmtn•dlatamoote. 

A (abro deeappereoc. 
A Oppre1.So • • • euoqedae DO Ilharga 1ooepm ... 

A r eopl,.çl o toroe·eo maúo faolL 
O appotlto renHce. 

A eeude roapparece 
A • for9H e a ei>ergia r ecobram Yicla. 

111rucaoo llOS OOS~(CIJOO "1A MAIOlllA 
00 co<tl'O IKOtCO fwicn, 

OfUlllU UOO roa IWS OC 20.000 llLDICOS U lllAll«lAOS, 

I li TIOAJ AJ ~J I 1-.c.llAI 

KODO Dl OSAL-0 
l/t ll t Olhlr dOI t 1 ~ •IAhl I ptll ~O//t, 

Lahoratorios A. B AILL Y 
l S, rue de Romo, PARIS 

Mães! 
sem leite 

Ou com lnsulicl<'ncia para amamen­
tar os lilhon u 111w se quc1rau1 robu~­
tecor. tomam n \Tr \l,O:m, que bcmclo 
um prcpnrndo clr ~abor muito agrucln­
vel, lllos trn1. lmcdlalnmcnle uma gran· 
do ab11ntlnncla <lo lcilo forte o purlssl­
mo, soja qunl f<lr a clrcums1ancln Nn 
quo so rmpro1mc. ao mesmo lompn 
quo ns nulro consldoravclmento, croan­
do os lllhos rortos e sadios som os po­
rlgos dos •blbt'rtHIS• o amas mcrcona­
rlas. 

,\sslm o atestam publlcamenlc os 
mais Ilustres e consldt!rados medlcos. 
e n'cste r:u·to esta Justificado o enor· 
me consumo d'csttJ conhcridissimo pre­
parado. ntlo só <•111 Portugal como 1•m 
muitos outros pul1.es onde está rcgls· 
lado. 

/lecomcnda-u todo o cuidado em ve­
rificar .çr torto~ os rot1Ll<1s levam lndt­
caçao do seu we11arador ,fuqusto />.de. 
l'l11uctredo e da l"armacta J. Nobre 
como seu deposito r1crat, refeltantlo 
sem11re como sus1ictto 11ualquer outro 
vu11ar111lo 11w1 11110 tenha esta tnd1ca­
çao de 11artmt1a. 

A VITALOSE vendo-se em todas as 
boas rarm11clus o drogarias e 0111 L i8· 

1 
BOA nt1 F11mu1clt1 J. :\'obre. Rocio, l tO; 
em COl~l 111\A, nn drogaria Pereira Mar­
ques. Prnca 8 du \talo. a1 e no POHTO. 
na t•armacln Dr. .\loreno, largo de S. 
Domingos. 1i. Preco ~SJJ. Pelo correio 
mais tiOO réis. 

u passado. o presente e o tuturo ~:r:~~:~crJ:~m1:t! 
fisionomista da Europ a 

M.11
f BROUILLARD 

viz o passado e o pr&­
sente e prediz o futuro, 
com verocldode e rapiP.CZ: 
e incomparavel em vaticl­
nlos. !'cio cslUdo que fez 
das cienclas, quiroman­
cius, cronolo~io e 1isiolo· 
gh1, e pelus aplicações 
praticas dns leorins de 
U11il l..ova tcr, Oesborolles, 
i..arnlirose, d' Arpenll11ncy, 
mad11me liroulll nrd tem 
percorrido us 11rlnclpoes 
cidndet> dn l!uropo e Amo­
rice, ona.i foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais alio cate11orle, o 
quem predisse a queda do 
impcrio e todos os acon-
tecimentos que •e lhe 1&­

guiram Pala por1uguez, irancez, inglez1 alemilo, Italiano 
e hespanhol. Dll consultes dtarias das 11 de monhll éa li 
da noite em aeu 51obinete: -lo), !<UA O;O CAHMq_,_~ (ao-

\...'.''e-lo1a1-Llsboa. Consultas a 1.000 reis, ~ e "9llW n!la. 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Mag netica 

Com " aux1110 dos m e10$ 11l ti1Co:; " 1rn1.o 1MgN NA· 
TUl<AIS, eapcclllcodos para co.da caso e devfdameote to· 
dl•lduallsados. conslllue 

O tratamento mais r acional e eficaz 
PARA CUR.AR. 09 doenças de Qualquer Orl!AO' es101nago. 
lm~suno•, 1111a.lo, rins. coração, etc., ou •lns urlonrlas, res· 
plr:llorlas e clrcullllorlas: bemorrboldnl, doenças da nu-
11 lcAo. ucrvosM. ar1r111cas ou llnrnucno. 1>arl\llllco.s ou Irri· 
lnll\'llll por g rat1cs .,, antizu que sejam: l\Slllm o tenho 
allrnuu1o nn 11110111\ longa pratica no cslrnogclro, e aqui 
pelos numerosas curas que lenho rcallsndo. 

1 
Os que sotnm não det1em, pois, hesitar, a sub-

mete1)r-.se e •os m eus ~specia1s tratamentos 
FISICO- MAGNETICOS E DIETET ICOS 
cuJos 111vornvc1s resu ltados mo rt<SfJOnHb lllso. 

ur, r. lndl~erl Coluccl, consul1orfo Pslco-magnotote­
\. rtlp/co, 'I'. C. JOllO GOllClllves. :IO. ~.• I> .. roo l lllOO(IOo te. 

Vér na oroxtma quarla-1• 1ra o 

Suplemento de Modas & Bordados 100 sEcuL01 

w,~::::3!~~~~~~~~~~==3~ 

~ Pilula& lilKiltiUa& Boi&&g 
1 <SAPO N A C EA S ) 

1 O PURGANTE IDEAL 
1 

As unicas q u e p ur.iam 
sem i rrita r 

São um verdadeiro pur ificador do sangue, 
anti-biliosas e refriger antes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 
Rua d a Prata, 237, 1.0 
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LI:L:IPEZ.A 

Oc batoteiros, coit.adoc, 
.Apanharam. t:rau1it.ada I 
O' J oaé enxota o lixo 

Enxota o lixo 
Pai·a a eacad.a ... 

O' Rosa en>:ota o plolo ... 
(Cm1t1gn popular). 



O SECULO COMICO 
-2-

Contra o tifo PALESTRA AMENA presentarem perfeita equidade, que não 
---------- sabemos como possa obter-se com 

quantidades _heterogeneas, desde q~e .º Nunca fomos germanotilos mas quan­
trabalho util é função de dh1ers1ss1- do apareceram os gazes asfüdantes Equiparação 
mos factores. · • !mostrámos duvidas de que os sabios, 

Como por mais que alguns funciona- J . ./'(•utral. ao inventa-los, nílo tivessem ur.i fito 
rios publicos vasculhem as algibeiras, inteligente. O tempo acabou por dar-
não lhes encontrem senão cotão, passa- Providencius sopoteiruis nos razão_: sabe-se agora que os gazes 
dos os dois ou tres primeiros dias do _ asfixiantes, ao que contam jornais clen-
m~ e como notem que a outros vai che· 1 tificos, são remedio cficasissimo con-
gendo 0 que recebem ou gen~am! vá Não ha outro remedio ~enão uma tra o tifo, porque ... matam os piolho~. 
de pedir equiparação, o que é inteira- pPssoa defender-se e lá dizia o outro De modo que os alemães, empregan· 
mente justo, porque todos os estoma· que um homem rico de ideias se é po- do-os na guerra forem, apenas, bene­
gos, em média, teem as mesmas exlgen· bre é porque quer. meritos; não era ao Inimigo que se dl· 
cies. Mas além d'esta equiparação de Vai duplicar o preçn do calçado, não rigiam, mas ao piolho. Ainda se he de 
vencimentos, fale·se por e! n'outres, 11ai ~ Pois então recorramos ás mate- vir a prover que quando dispararam o 
nas de função pelo moti<X> de haver de- mallcas e lembremo·nos de que uma famoso canhão sObre Paris, não foi 
nominações identlcas nos \>ários minis- quantidade não se altera se a multipli- para destruir a cidade, mas para lhe 
terios: 1.º' oficiais, 2.0 • oficiais, etc. ,carmos e dividirmos pelo mesmo nu- matar as pulgas. 
- de onde ha quem pretenda que um mero. Se em vez de comprarmos duas • 
I.º oficial do ministerio da Marinha, botas passarmos a comprar só uma, -------
por exemplo, passe a preencher, quen- O pào 
lhe convenha, o togar de 1.0 oficiei do ::'.) -~ 
ministerio da Justiça··· . t.~ Se o Seculo faz o milagre de conse-

Aqui he trapalhada, por mais que nos .._ k · \ guir que os porht!!uêses venham e co· 
digam. Pois não se está a ver que as ;.·, · \ic-J~ " i\ me r pão de farinha de tri~o, sempre 
funções, apezar da identidade de desi- '-.. .... ( r-}\j:~-j lhe dizemos que ao pé d'este o de 
!!nação de quem as exerce, são muito di· 1 /. t" t"1 r.11,, />-,. acabar com o jogo não vale dois cara· 
ferentes? Então um cavalheiro habi· \J \il

1
1/:r cois. 

tuado he longos anos a lidar com con- Em todo o caso repare nas res-
tes, pode d'um momento pera o outro !f1J ' ponsabilidades em que vai incorrer, 
começar a lidar com artigos do codigo? ~- . -- porque não é d'um momento para o ou-
Que se diria d'um oficial d'alfaiete _q~e tro que estomagos habituados ao tra-
abendone~se esse loger pe~e ser of1c1al t f \: balho colossal de digerir lixo e ingre-
de napat~1ro e que se dlr,1a do petrào l , . 'f / lf ~ ldientes enelogos, passem a fazer uma 
que confless~ o corte . d uma casaca v dluestão tranquila e preguiçosa. Comer 
e quem só estivesse habituado a deitar 
tombas. ~m botas, I~ l?orque qualquer está claro que a despeza ni!o vana com (,) 1.-~ 
dos art1ftces era «of1c1el».? . at o aumento do preço do calçado. "' "" ) '( -~ 

Isto, sem descer !1 analise mais u- - E havemos de andar com um pé \ 
1 

1 · 
rada •. por quanto existem togares que se calçado e outro descalço ? ' ":.( 1'\ J1 
ad.qu1rein .em concu~~os por provas P~- Sim, senhores, e sem o mlnimo incon- ( ~ ·t=J<~ ~· ' -;;, ' 
biices, ex1gmdo ha~1htaçõe_s numero:! s veniente; porque este só poderia advir -~Ili"" l 
~r~: :~:To:';m ~~~f~d;:á1f~;;; d~ ~.~: :~eset~~rn~~ c:~gn~e~:.d~:f~ 1~~;q~~s~~ /-:i1 ,JJ!~) __ 1,, 
penhos, por 1nd1v1duos apenas hebill!e- caminhe a pé coxinho, pondo no chão ( --
~os. com parentesc~ ou re.laçõE'.:s de 111- sómente o que está calçado, nade ha- .......:::: ' '\.. 
ttm1dad~ CO!fl ~e!opms ~le1torais. A!ler- verá que opór ao novo sistema. _, /,- ,_.!:. \ 
re-se n um md1v1duo ~estas condições _ E' exquislto ! 
e coloque-se, de sub1to, a par d~ que Pois é, a principio ; mas o habito . 
trabalhou anos e anos pera .conq111ster adquire-se em breve e desde que pai1- pilo para alimento, representa un~a lei 
e situação com as ~1ge~c!as .referi·1sasse 8 ser moda andar d'essa manei- revolução na eco11om10 do orga111smo, 
das, e pense-se depois na miustiça que ra, ninsiuem extranharie e veriam que bem lhe. p~de ser fetal. 
se fez, !1º descon~e~tamento de cl~ss.e que ainda se havia de achar muito ri A propos1to: sabem da anedota do 
onde o mtruso v~1 mgressar e, pnnct· diculu 0 andar uma pessoa com os dois t>e~edo e do vinho? Se não sabem, lá 
paimente, nos disparates que terá, e pés pelo chão , vai. 
no consequente prejulzo para os ser- · Certo borrachão diriS?iu-se a uma ta-
viços publicos ... berna, que costumava frequentar e pe-

0 português é uma creature. facit- 1 Torrcz dez Chifrcz d!u a receite costumada - um litro de 
mente adeptavel a todos os ambientes 

1 

vinho. 
sem e menor duvide; mas d'af a supo; Tinto ou branco? perguntou o le-
que um enfermeiro, por exemplo, está Primavera bernciro. 
necessariamente habilitado a ser bele-I J.• rholt1"n M liwes :rndorhohn' Tanto faz; deite do que você qui-
~uim, medeie um abismo que se nos na• 1err:" dC1 norte arrlr:rno zer. 
efig-ura impossível de transpór. º"" l\ Portugal ,·ec(D dP 11nn n """ 

- .Mas ~excepruam-se os quadros ""'ªº"seu' amores. cnll11dlnhns! 
tecmcos, responde de além um espevi- Jll no11rccom norca 0111 .. 0 M ,11 . 1111~ 
tado cavalheiro. J n 11ssohtn o melro ti•o 111aiiano: 

Sim ? Pois fará favor de nos definir o 1011\lnnt en•111n 8ullro1111111:1nP 
com .clareza o que ~ isso de quadros o seu cnntnr no pé da• n1111olnti:h. 
tecntcos, para que fiquemos convenci- Jll •·em prrt" :to 005 a pr1m11" r:t. 
dos e fará·tambem favor de não se pór o roKro 111,oreccr Ili\ 111.1111\dn ,.,rer.t. 
com outras subtilezas de metafisica A• rolhM verde~ no an•nl do J11rttlro! 
mais cleramente, não fuja com a re­
ctaguarde á ser inga. 

Venham de lá, no entanto, as equipa­
rações, mas com a condição de re-

Vào·s'!> os te nipornls, vnl·s~ o gr11olzn, 
lt" em totln n Natureza um sorriso 
Que 1111 llnorno soturno dou fim 1 

ttloaro M. J?. Soto. 

Do que eu quizcr? 
Sim; como é pera vomitar ... 

Até agora, todo o pão nos servia, 
tivesse serradura, ratos, caroches, fos­
se o que fosse, porc1ue era para vomi· 
ter; pare digerir, por~m. fia mais fino! 

Corrczspon dczncia 

1 

Maria Ro~ão estamos para 
aturar meninas histericas. 

! .. B. Idem. Consulte um veteri-
nario. 
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TEATRADAS EM 
Carta do "Jerolmo" <:::::& 

Minha crida ispousa: 

Alembraste da quela cumedia que 
ce arrepersintou pellas amêxas in Pe­
ras Ruivas xamada Amor pur ane­
chifls? Pois a pessa cagora vai nu ji­
nasio i que ce xama Amaflheser tem u 
mêmo tragko i inté ce pudia xamar ''il !.".' '"-. .• E'.• 
U casamento i a murtallta nu séu ce íf ~" i> + ft 
talham. Vem a cer u ceguinte: a sr.• 'li 1 ' l t,,;). 0 + r. 
Laura Kirche i a familla gastam cem ~lj, \ . !;;, 14' ::> 
tom i como quem caóritos vende i ca- . . :\ ~ 
bras 1Zan tem de algures /e vem, u is- ,; · " + ~ ~~"'"'~111 
pouso pra estifazer us gastos da fa- , • + 
milla faz lettras falças i oitras poucas 1 
bergonhas, purque quem na11 tem ber­
go11lta toudo u mundo é ceu. Um bello 
dia descobrese a tramoia, i cumo nan 
á bem que cempre dure tem de ce ça­
far pra nan cer preso, purque onde ce 
fazem ai se pagam. A ispousa i as 
duas filhas arresebem a nutisia cando 

troco G) 
Em nome de quarenta companheiros 
Da Associação de classe do baralho, 
Eu, valete de paus, que pouco valho, 

I Vou dizer duas Lerias aos parceiros. 

'!/: Que fez este rebanho de cordeiros 
{ Para assim o levardes pa.ra o tal/to? 

E agora, que nos v~des sem trabalho, 
«Feros vos amo~traes e carniceiros!» 

Empregai, por favor, este valete, 
E as mais cartas, que estão á boa vida, 
Na bisca, burro, solo, vollarete ... 

Eia, avante! Quem quer uma partida, 
Damas para jogar o diabrete, 
Um bonito az de copas p'rti lambida? 

BELMIRO 
andavam nu pagode, i>ois quem mal;;;-~~~~~~~~~~~!!!!!!~~~~~=~~~~~~~~~~~!!!!! 
nan usa mal nar1 cuida, i fícam de re- = f' 1 • 
pente na pubreza purque quem u alheio cum? quem tudo quer tudo p~rde 1ca está: Ha pouco poz_--se a dizer que 
veste na prassa 11 despe i us noivos arrumado, quer dezer çalva ainda uma q uena sal!ar

1 
na barriga da dama! 

das cachopas que andavam mas era çó part~ da _fortuna pra ~mlher que nem Está doido. 
6 xeiro da maças decham as dittas ca- pur t1ço _fica munto tnst~, antes pello * 
chopas purque «cuanto /ienes, cuanto cun r~~io, purque tar:gu,tri;as cum pão " 
vales, nada tienes, nada vales», cumo paça;e1ras ção. 1 va1 d_a1 ~ Améh_nh.a . 
ce diz im lspanha da onde nan vem quet nan gustava du mando mté alh fi- Se dese10 fazer uma vaca com ele? 
nunca bom vento nem bom casnmento. l ~ªe f~>Uda apac~onada <:&ndo ce vê pro- Qt~erem ver que está a sonhar que é 
Ora cumo travalhar é onra a Kirche i •. icando.o d1tto mando tão agarde- bo1?I 
mal as duas filhas lansam mão du tra- sido que inté adurmesse, nu que faz • 
valho· a mãi pranta uma cas11 de ospe-1 asnêra purque a que"! adurmesse adur- ,., ,. 
d • . rnessele a fazerula 1 cumo u Samoel 

es mas aquilo é um pagode purque Deniz anda á coca da Amélinha o fe- «Aos pés da dama h> exclamou ago-
1 turo a deus pertense i ás vezes guar- ra. Quem será? Alguma patife em ca-1 

(.' ,'\.) dado istá u bucado pra quem o ade sa de quem ele passava as noites! ... 
\ ,,, cumer. 

· \ ,-~ Canto 6 desimpenho da pessa nem 
_ / :: . .~ cim nem çopas mas cu mo çou mun-
~ - , _ ~ to amigo da Amélinha i de pique- Bonito! Ele, um antisto republicano, 

• • '- - ' 1 1 / d~~~r:iq~r~~; 1/~~~s~~rfj:~~e ~~~PJ'e~ está talassa de lodo. Então não está 
/ · che mexer tanto a piquena purque ce 

pode iscangalhar i digale que nem pur 
_ munto madrugar ce arnanhese mais 

~as!l onde nan á P!fº toudos ralham sedo. Mas infim, cumo mais çabe u 
r mnguem tem rezao; us ospedes n_an tollo nu ceu duque o avisado riu alheio 
pagam, P.urque _011de n_an á el-ret u iço é lá cum elles i cum isto nan infa­
perdc,_ a fi l ha mais nova 1stá ~case que do mais treminando pur dar muntos 
a dar m droga, purqn~ onrq_ 1 pronél? parabens á fantesia du adressista que 
nan cabem num çaco 1 a ~ª'• a Ameh- fez um manjarico azul i pur te mandar 
nha Çulassa é que .cumo. 1screve á ma- muntas çoidades du teu interno ispou­
neca 1mpara a famrla. Nisto um velho so amigo i ubrigado 
rico apachonace pella dita Amelinha · 
(u amôr é umn cubissa, etc.) i quer Jerolmo, 
casar cum ella; ella, nan quer, mas f:mprezer lo do Peullteema 
cumo quem pro/ia mafla casso i rtir1- do Peres 1~ 11111ae. 
guem digu d'esta agua nan bebrei 

Sonho d'uma noite de Inverno a dizer que quer «Um.a corôa na cabe­
--- __ __ __ _ _ ça do rei»?! 

cempre vem a casar, açim cumo a ma­
na cuja esta casa prove i tem munta 
inveja da Amelinha apezar da mana le 
dar' muntos presentes purque quem 
munto tem muntogasta, mas ninguem (Notas da esposa d'wn jogador) 
istá cuntente cum a çua çorte, ia ga- . . 
linha da minha vesinlta é milltor cJ P?rque demomo recolheu hoje meu Não querem lá ver <O patife? Agora 
nha. A Kirche, que imquanto foi des- mando ás 11 horas, quando costumava diz que vai fazer um «cercco ao az». 
infliz cemprc foi ajuizada, çobele a f ie- recolher de madrugada? Nada: pelo sim, pelo nião, levanto-me e 
cidade á cabessa i cumo uma .desgra- "' vou dormir para o aofflá !. .. 
sia nunca vem ç6 u marido da Ameli- * 
nha mettece in grandes negosios mas Credo! Que desasocego em que ele Emitia Sola. 
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MAE-ÇO 

Emfim, sós! 


